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Resumo Simples: Este trabalho investigou o uso de ferramentas de IA generativa em aulas de 

História Indígena no Instituto Federal Norte de Minas Gerais em Salinas/MG. Com base na 

pesquisa-ação e nos conceitos de representação de Chartier e Ricoeur, o estudo constatou que 

os materiais gerados por IA tendem a homogeneizar fenótipos indígenas, produzir 

anacronismos e reproduzir simplificações acerca dos povos indígenas brasileiros. O achado 

mais significativo é uma contradição multimodal: a IA gera narrativas textuais criticamente 

coerentes enquanto, simultaneamente, reforça visualmente os estereótipos coloniais. Nesse 

sentido, o trabalho reforça a ideia que a IA não é neutra e não pode substituir a mediação docente 

na escola. O uso intencional exige análise crítica de como texto, imagem e contexto histórico 

interagem no conteúdo gerado por IA. 
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